
Municípios em marcha

Com expectativa de receber ao menos 5 mil pessoas, a 20ª edição da 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios terá presença de 
peso dos prefeitos e prefeitas catarinenses. A Federação Catarinense 

de Municípios (Fecam), em apoio ao evento promovido pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), tem convocado todos os integrantes das ad-
ministrações públicas locais a participar da Marcha e garante expressivo 
comparecimento. Ao todo, já são mais de 300 catarinenses confirmados para 
o evento, entre prefeitos, vereadores e membros da administração pública 
de modo geral. A prefeita de Bombinhas, Ana Paula da Silva, é uma das 
confirmadas e fala sobre a importância do encontro. “Se nós não estivermos 
unidos, vamos enfrentar situações ainda mais difíceis. Sei que às vezes o pre-
feito tem milhares de compromissos, mas é fundamental que a gente partici-
pe porque é um dos poucos momentos que temos para mostrar a importân-
cia dos municípios no cenário nacional”, observa. A presidente da Fecam, 
Adeliana Dal Pont, prefeita de São José, reforça o convite. “Os municípios 
estão com atribuições cada vez maiores e a população espera os serviços dos 
gestores, que não suportam mais essa concentração de recursos pelo governo 
federal. A Marcha é uma ótima oportunidade de lutarmos pela melhoria da 
divisão dos tributos e por mais atenção às administrações municipais”, en-
fatiza. Paralelamente ao evento municipalista, existe a expectativa de que 
o veto presidencial 52/2016, que impede a redistribuição igualitária do Im-
posto sobre Serviços (ISS) aos municípios, seja votado em  sessão conjunta 
do Congresso Nacional na terça-feira (16). Prefeitos e prefeitas catarinenses 
estão confiantes de que os 19 congressistas catarinenses votarão pela der-
rubada do veto, por uma melhor distribuição entre os municípios do que é 
recolhido com o ISS sobre operações com cartões, leasing e planos de saúde.

Reunião de trabalho  O deputado 
Gelson Merisio (PSD) recebia em seu 
gabinete o ex-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-SC), Salomão 
Ribas Júnior, quando chegou o secretá-
rio do Turismo, Cultura e Esporte, Leo-
nel Pavan (PSDB). Acabou recebendo os 
dois ao mesmo tempo. Quis contar com 
a experiência de Salomão para a reunião 
de trabalho, uma vez que Pavan busca-
va informações com os deputados para 
antecipar o planejamento de eventos 
turísticos regionais. Com Merisio, foi pe-
gar algumas informações sobre o Oeste.

Se vira nos 30 Após a reunião, Merisio, 
que é presidente do PSD em Santa Cata-
rina, pegou estrada com o deputado Sil-
vio Dreveck (PP), presidente da Assem-
bleia Legislativa. Foram a um jantar com 
lideranças do PP em Criciúma, entre eles 
o ex-prefeito Márcio Búrigo e o prefeito 
de Tubarão, Joares Ponticelli. Namoro 
entre o PSD e o PP já tem ares de casório.

Questão de justiça O diretor do Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extre-

mo Sul (BRDE), Neuto De Conto,  esteve 
ontem em Brasília, em audiência com o 
deputado Mauro Mariani (PMDB-SC). 
Levou dados que reforçam a importância 
da criação do Fundo Constitucional do 
Sul. Segundo ele, dos 27 estados, 22 pos-
suem fundos constitucionais, RJ e SP são 
beneficiados pelo petróleo, enquanto RS, 
SC e PR não possuem qualquer benefício 
neste sentido.

Exemplo O presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Florianópolis 
(ACIF), Sander De Mira, que hoje será 
sucedido pelo novo presidente da enti-
dade, Luciano Pinheiro, apresentou on-
tem a maquete da nova sede própria da 
associação. A obra está orçada em R$ 24 
milhões e deve estar pronta em dois anos. 
Está sendo considerada a alavancagem 
final para o Sapiens Parque, que preten-
de concentrar produção de tecnologia e 
inovação. Por isso mesmo, o projeto, com 
10 mil m², teve como base conceitos de 
sustentabilidade, como aproveitamento 
da luz solar, da água da chuva e da venti-
lação natural, entre outros aspectos.
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Sinais de retomada
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Em reunião com o colegiado nesta 
quarta-feira, o governador Raimun-
do Colombo mostrou otimismo com 
o cenário previsto para os próximos 
meses, diante de indicativos de reto-
mada da economia. Embora o mo-
mento ainda exija cautela, Colombo 
afirmou que medidas tomadas no 
passado ajudaram a manter a competitividade do Estado. “A decisão de não 
aumentar impostos, por exemplo, foi uma escolha muito difícil, mas totalmente 
necessária. Garantimos um potencial enorme para atrair novos investimentos 
para Santa Catarina”, afirmou. Para o próximo semestre, o lançamento da se-
gunda edição do Fundo de Apoio aos Municípios (Fundam) foi destacado como 
uma medida para promover a economia. Serão R$ 700 milhões para obras a 
serem definidas pelas prefeituras.


